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A profissão de administrador
“ Revista do Serviço Público” vai ouvir professores e estudantes de admi­

nistração pública sobre esse tôiua — Como o prof. Benedito Silva 
respondeu íis questões formuladas

“Revista do Serviço Público” solicitou ao Prof. 
Benedicto Silva que, sem interrupção da série de 
estudos que está escrevendo sobre os métodos de 
estimativa das rendas públicas, respondesse em ar­
tigo para os nossos leitores às seguintes questões:

-— “Na lista das profissões presentemente 
existentes e reconhecidas no Brasil não figura a de 
administrador público. Como justifica a sua afir­
mativa, tantas vezes repetida em escritos, confe­
rências e aulas, de que o administrador público 
hoje é ou deve ser um profissional? Dar-se-á o 
fato de que a administração pública já constitua, 
só por si, como a medicina, a engenharia e a ad­
vocacia, uma profissão distinta, com a sua ética, 
as suas exigências de formação e trenamento, o 
seu espírito de grupo social, as suas peculiari­
dades ?” .

O presente artigo encerra a primeira parte da 
resposta que nos foi dada. A segunda será publi­
cada na próxima edição. O autor seccionou o as­
sunto afim de sujeitar cada parte ao desenvolvi­
mento usual dos artigos de, revista.

A seguir, “Revista do Serviço Público” 
provocará opiniões de outros professores e estu­
dantes de administração pública sobre sste mes­
mo tema, de tamanha significação para o serviço 
público civil brasileiro.

AUGUSTO C O M TE  SOBRE OS ENGENHEIROS

M:XJTATIS-MUTAND1S, essas mesmas dúvi 
das poderiam ter sido formuladas, há um sé­

culo atrás, sobre a profissão de engenheiro, então 
surgente e não menos questionável, em 1800, do 
que a de administrador em nossos dias.

Como arte, a engenharia remonta a éras mui­
to recuadas. Seria ocioso relembrar o templo de 
Salomão, os jardins suspensos de Babilônia, o tem­
plo de Diana em Êfeso, as pirâmides do Egito.

Sabe-se perfeitamente que as maravilhas do Mun­
do antigo, fossem elas sete, quatorze ou cem, eram 
quase todas obras de engenharia.

A contribuição da engenharia para a herança 
social é, sem dúvida, milenar e imensurável. Não 
há negar ou mesmo atenuar esta orgulhosa mas 
justa afirmativa de um notável pensador e enge­
nheiro americano, Ralph E. Flanders: “No que 
concerne aos aspectos físicos, o mundo que conhe­
cemos é obra do engenheiro, assim como não pe­
quena é a sua parte na determinação do ambiente 
espiritual da humanidade” ( 1 ) .

Como profissão, porem, a engenharia é con­
temporânea da Revolução Francesa. Com efeito, 
a primeira escola destinada a formar engenheiros, 
que surgiu no Ocidente, foi a École Polytechni- 
que, fundada em Paris, em meio ao tumulto da 
Revolução, durante o curso daquele ano decisivo 
de 1794. A Escola de St. Etienne e a Politécnica 
de Berlim já datam do século X IX , tendo apare­
cido em 1824, assim como só mais tarde, aí por 
volta de 1850, é que surgiram as escolas polité­
cnicas de South Kensington, Stevens, Zurick e 
outras.

Como que respondendo a questões similares 
às que ora são suscitadas pela emergente profissão 
de administrador, Augusto Comte escrevia, em 
1825, sobre os engenheiros:

“E ’ facil de se reconhecer, no corpo científico, 
tal como este existe atualmente, um certo número 
de engenheiros distintos dos homens de ciência 
propriamente ditos. Esta importante classe emer­
giu da necessidade, quando a Teoria e a Prática, 
que haviam partido de pontos tão distantes um do 
outro, se aproximaram suficientemente para se da­
rem as mãos. E’ isso que ainda conserva tão inde-

(1 ) De um discurso pronunciado, em junho de 1937, 
durante a convenção do Instituto Americano de Enge­
nheiros Eletricistas. V. Electrical Engineering, edição de 
agosto daquele ano.
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finido o carater distintivo da nova classe. Se bem 
que doutrinas características se ajustem para cons­
tituir a existência especial da classe de engenhei­
ros, a sua verdadeira natureza não pode ser facil­
mente indicada, porque ainda está apenas nos ru­
dimentos. O estabelecimento da classe de enge­
nheiros nas suas próprias características é tanto 
mais importante quanto é indubitavel que esta 
classe irá constituir o instrumento direto e neces­
sário de coalição entre os homens de ciência e os 
industriais, pela qual somente a nova ordem so­
cial poderá começar” .

A cultura contemporânea se acha tão satu­
rada da noção da engenharia profissional, que hoje 
as considerações comteanas parecem estranhas.

Com que então não havia engenheiros pro­
fissionais, perfeitamente definidos e reconhecidos 
ao tempo de Augusto Com te ?

Pois é a verdade. Como tambem não havia, 
no começo do século X X , muitas profissões e 
ocupações que já agora nos parecem velhas.

A INVASÃO DOS T E R M O S ESTRANHOS

Milhares de termos que hoje usamos mais ou 
menos familiarmente —  exemplos: avião, automó­
vel, enceradeira, rádio, psicanálise —  há apenas 
cinqüenta anos atrás não faziam parte de nenhu­
ma língua viva ou morta. Trata-se de palavras 
novas ou, em freqüentes casos, de acepções novas 
de palavras antigas, surgidas, umas e outras, para 
designar objetos, coisas, invenções, métodos, teo­
rias e relações igualmente novas, incorporadas aos 
costumes da humanidade pelo avanço da ciência 
e, sobretudo, pela expansão da tecnologia —  que 
é a ciência aplicada.

Entre as palavras de cunhagem recente, nu­
merosas designam máquinas, instrumentos inertes, 
como geladeira, tanque, bombardeiro, pantógrafo; 
outras designam ramos e métodos científicos, como 
embriologia, cinetonomia, ecologia, econometria, 
fotogrametria; outras designam produtos e substân­
cias químicas recentemente descobertas e indus­
trializadas, como vitamina, atebrina, sulfanilamida; 
outras designam grandes grupos de classificações 
científicas, tais como braquicéfalo, ciclotímico, as- 
tênico, pícnico; outras designam distúrbios glan­
dulares, como hipertiroidismo, acromegalia; outras, 
finalmente, designam atividades científico-profis- 
sionais e ocupacionais, como geneticista, piloto, 
“chauffeur”, radiologista, motorneiro, locutor, en­

genheiro de som, atuário, paraquedista, técnico de 
educação, cinegrafista, —  para citar apenas alguns 
exemplos. Essa miríade de termos e expressões 
estranhas, dos quais a grande maioria não figurava 
nos dicionários editados até o começo do século 
presente, é o rotulário do mundo novo que a revo­
lução científica, em íntima colaboração com o pro­
gresso tecnológico, está modelando ativamente.

O A P AR EC IM E N TO  DE NOVAS PROFISSÕES

Em meio à fervilhante acumulação das con­
quistas científicas modernas, e à medida que estas, 
percorrendo o caminho que separa a teoria da prá­
tica, saem das fábricas e dos laboratórios, em for­
ma de instrumentos, aparelhos, produtos e como­
didades, e veem incorporar-se aos hábitos do ho­
mem moderno, está sempre ocorrendo um fenô­
meno inevitável de subdivisão do trabalho, que 
ordinariamente escapa à percepção do observador 
comum. Trata-se do aparecimento de tipos novos 
de profissões e ocupações. Às vezes, ao ocorrer, 
esse fenômeno torna obsoleta uma profissão tradi­
cional, pelo advento de uma profissão nova, como 
aconteceu no caso do cocheiro, hoje inteiramente 
substituído pelo “chauffeur” . Outras vezes, o fe­
nômeno assume a forma de desdobramentos pro­
fissionais, como se está verificando na medicina, 
em que especializações e sub-especializações no­
vas surgem a cada passo da clínica e cirurgia ge­
rais, e como no caso do fotógrafo, de que o cine­
grafista é apenas um prolongamento especializado. 
Outras vezes, porem, o fenômeno do aparecimento 
de uma nova profissão ou ocupação ocorre de ma­
neira repentina, sem ligação imediata com ativi­
dades já existentes, como é o caso da telefonista 
e do aviador.

A multiplicação das profissões como a ato- 
mização das ocupações é um fenômeno recente, 
ainda muito mal estudado e, por isso mesmo, apto 
a entreter longamente a capacidade investigadora 
dos sociólogos e economistas. Ainda no fim do 
século XVII, segundo a Encyclopaedia ot the So­
cial Sciences, o poeta e crítico de costumes inglês 
Joseph Addison relacionava somente-“três grandes 
profissões —  Divinity, Law and Physick”, ou se­
jam, em linguagem atual, o clericato, a advocacia 
e a medicina.

O próprio termo profissão é muito menos an­
tigo do que geralmente se supõe. De acordo com 
informações disponíveis, a instância mais remota 
de uso escrito do termo data de 1541, quando o
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incluíram pela primeira vez no Oxford English Dic- 
tionnary, sendo que foi o autor da famosa obra 
Novum Organum, o filósofo Francis Bacon, quem 
se incumbiu de vulgarizá-lo algum tempo depois.

Se bem que a Bíblia nos fale dos Doutores 
da Lei, os primeiros profissionais sistematicamen­
te trenados surgiram na idade média, com o ad­
vento das universidades. Mas então, a rigor, exis­
tia apenas um grupo social distinto de profissio­
nais —  os eclesiásticos. Como a cultura medieval 
se caracterizava pelo seu cunho essencialmente re­
ligiosos, todos os profissionais eram, antes de tudo, 
teólogos ou, pelo menos, eclesiásticos.

As universidades leigas, a princípio, e a Nova 
Era Industrial, posteriormente, acelerando a divi­
são do trabalho, deram ensejo à secularização das 
profissões. Essa transformação cultural não se ope­
rou do dia para a noite. Ao contrário, tomou cor­
po através de um processo lento, acidentado, pon­
tilhado de vicissitudes —  recuos e estacionamen­
tos. A fragmentação da sociedade em grupos pro­
fissionais e ocupacionais distintos confunde-se com 
o próprio entrechoque da cultura medieval com a 
cultura hodierna. Foi por assim dizer a urdidura 
ativa e movente que veiculou sucessivamente as 
três fases do complexo tecnológico, a eotécnica e 
a paleotécnica, já passadas, e a neotécnica, atual, 
segundo o “paralelo arqueológico” estabelecido por 
Patrick Geddes e revisto por Lewis Mumford.

Até o século X IX , o reconhecimento de uma 
profissão nova era um processo extremamente va­
garoso. A relativa estabilidade das línguas civili­
zadas, cujos vocabulários prescindiam de neologis- 
mos, especialmente de termos técnicos e econômi­
cos, fornece uma indicação da marcha lenta do 
processo.

Em 1890, por exemplo, nenhum dicionário 
registava, pelo menos com as acepções atuais, os 
vocábulos aeroplano, hidroplano, volante, aviador, 
chauííeur, nacelle, aquatizagem, aterrissagem, sex­
tante, radiotelegrafista, refrigerador, aeromoço, pa- 
ralama, capota, parabrisa, radiador e centenas de 
outros, recentemente introduzidos no vocabulário 
de uso quotidiano de todos os povos civilizados.

Todos esses termos designam coisas, ações e 
relações novas, inextricavelmente ligadas ao exer­
cício de profissões e ocupações nascentes. Daí o 
enriquecimento desordenado mas inelutável dos 
vocabulários contemporâneos, o que, seja dito en­
tre parêntesis, tanto exaspera a maioria dos filó- 
logos portugueses e brasileiros.

A transfiguração tecnológica por que passou 
o mundo ocidental nestes últimos 150 anos, ou 
mais exatamente, a partir da invenção da máquina 
a vapor de James Watt, tornada conhecida em 
1769, incumbiu-se de demonstrar gradativa mas 
afinal incisivamente, que o funcionamento diário 
da sociedade depende cada vez mais da multipli­
cação das profissões e da atomização das 
ocupações.

O distintivo de qualquer profissão é a posse 
de uma técnica intelectual, adquirida mediante 
treinamento sistemático, e suscetível de aplicação 
util a alguma das esferas da vida quotidiana, tal 
como esta se apresenta na atualidade.

No sentido vulgar, porem, entende-se por 
profissão qualquer ocupação que alguem exerça 
em carater mais ou menos permanente. No Brasil, 
por exemplo, temos os futebolistas profissionais, 
assim como há, em toda parte, os dançarinos, os 
esmurradores, os “jockeys” profissionais, etc.

Conforme diz Leonard D. White, todos reco­
nhecem uma profissão na prática da medicina mas 
concordam, por outro lado, em que o trabalho de 
lubrificar automoveis não constitue uma profissão 
—  é uma ocupação. Entre esses dois extremos es­
tão situados, equidistantemente, muitas atividades 
que apresentam traços de profissão, embora ainda 
não bem definidos, assim como outras que, a rigor, 
são simplesmente ocupações, embora já estejam no 
gozo das prerrogativas de profissões, porque o con­
senso geral assim as reconhece.

Seja como for, é evidente que um grupo cada 
vez maior, uma verdadeira avalanche de profis­
sões novas está em movimento —  rumo à conquis­
ta plena do reconhecimento social.

Dentre as profissões surgentes, que no curso 
destas últimas décadas se estão cristalizando ra­
pidamente em formas bem nítidas, a mais impor­
tante de todas, aquela para a qual se alarga o fu­
turo mais brilhante, é, sem dúvida, a de adminis­
trador, particularmente a de administrador pú­
blico. O advento do administrador profissional, 
cuidadosamente trenado, cada vez mais necessá­
rio, em todos os setores em que numerosas pessoas 
trabalhem para a realização de um propósito co­
mum, constitue uma conseqüência implacavel da 
própria multiplicação e subdivisão das atividades 
humanas.

E, facil de demonstrar tudo isso. . . mas só na 
edição seguinte.

Aguardemo-la.


